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 De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde: 
◦ São necessários de 50 a 100 litros por pessoa, por 

dia, para satisfazer as necessidades básicas; 

◦ A fonte de água deve estar localizada a uma 
distância de no máximo 1000 metros do lar e o 
tempo de coleta não deve ultrapassar 30 minutos; 

◦ A maior parte da população que tem problemas no 
acesso a água possui apenas 5 litros por dia para 
sobrevivência. 

 



 663 milhões de pessoas em todo mundo 
ainda bebem água de fontes não seguras; 

 A maioria se encontra em áreas rurais; 

 É estimado que 79% das pessoas que não 
possuem fonte segura de abastecimento e 
93% das pessoas que utilizam água da 
superfície moram no meio rural. 





 Em 2000, a Cúpula do Milênio, realizada na 
sede da ONU, em Nova Iorque, reuniu 189 
nações que firmaram um compromisso em 
busca da paz e segurança, redução da 
pobreza, proteção do meio ambiente e 
desenvolvimento dos direitos humanos;  

 Elaborado um plano que continha 8 objetivos 
concretos; 

 Metas até 2015; 



 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
(ODM) 

 7º objetivo, “Garantir a sustentabilidade 
ambiental” 
◦ “reduzir pela metade, até 2015, a proporção da 

população sem acesso permanente e sustentável à 
água potável segura e ao esgotamento sanitário. 

 Meta foi atingida globalmente; 

 Entretanto a média esconde disparidades 
regionais e continentais. 

 



 Na Assembleia Geral da ONU, em outubro de 
2015, foi anunciada a nova Agenda para o 
desenvolvimento sustentável,  

 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
e 169 metas, para orientar as políticas 
nacionais e as atividades de cooperação 
internacional nos próximos quinze anos; 

 Sucedendo e atualizando os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio. 



 17 objetivos 
◦ Integram aspectos econômicos, sociais e ambientais e que reconhecem 

a sua interligação para alcançar o desenvolvimento sustentável em 
todas as suas dimensões. 

◦ ODS tratam de assuntos como o fim da pobreza em todas as suas 
formas, o fim da fome e a garantia de vida saudável a todos.  

◦ Além desses objetivos que dependem, direta e indiretamente, do 
abastecimento de água potável para que sejam alcançados. 

◦  O objetivo de número 6 propõe a garantia da disponibilidade e o 
gerenciamento sustentável da água e do saneamento básico para todos.  
 
 

 O documento pressupõe que até o ano de 2030 todos tivessem 
acesso a saneamento e higiene adequados e equitativos, acesso 
a água de qualidade de forma efetiva, implementar a gestão 
integrada dos recursos hídricos, proteger o ecossistema 
hídrico, reduzir à metade a proporção de uso de água sem 
tratamento e reduzir substancialmente o número de pessoas 
que sofrem com a escassez de água 



Fonte:Autor 



 A cobertura de serviços de saneamento nas 
zonas rurais brasileiras atualmente é precária 
e em muitas localidades inexistente, o que 
acarreta em baixa qualidade de vida, saúde e 
bem estar da população, além do alto nível 
de propagação de doenças; 

 As políticas governamentais, em sua maioria, 
contemplam as zonas urbanas, abandonando 
as áreas rurais. 



 Lei 11445-2007 Universalização como um 
dos princípios básicos 

 Plansab – Atendimento adequado 

 







 O PLANSAB estabelece metas de curso, médio e longo prazo 
envolvendo a evolução dos 23 indicadores de atendimento 
contemplando as quatro componentes do saneamento básico, 
além de aspectos de gestão 



 As comunidades rurais sofrem com uma 
desigual acessibilidade de abastecimento de 
água e saneamento básico quando 
comparadas à área urbana.  

 O planejamento priorizou o abastecimento da 
população urbana, em detrimento da área 
rural, com problemas de viabilidade de 
implantação e gestão, tais como:  
◦ baixa concentração populacional; 

◦ pouco adensamento de domicílios; 

◦ distância da estação tratamento da água;  

◦ diferentes culturas de cada comunidade; 

◦ renda dos usuários. 

 



 Para solução desta desigualdade é necessário 
a elaboração de planejamento com propostas 
de ações estruturais, com o investimento em 
obras, e estruturantes, tais como: 
◦ capacitação,; 

◦ investimento em tecnologias apropriadas;  

◦ alternativas de gestão sustentáveis; 

◦ conscientização e mobilização social. 
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